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Capítulo Um

			 

			Truz, truz, truz!

			«Está cá um calor! Que barulho é este?»

			– Olá, está alguém aí?

			«Estou tão cansada…»

			Truz, truz!

			Eve continuou sentada mas ergueu-se ligeiramente, com o coração a bater descompassado. Segundos antes, a sua mente passeava entre vozes distantes e a maravilhosa música de Tchaikovsky.

			De repente, um estrondo tremendo sobressaltava-a, levando-a a soerguer-se. O ruído persistia.

			Desorientada, pôs-se em pé. Adormecera no sofá. Já não se sentia a arder, mas continuava a sentir muito calor.

			– Um momento.

			Aquelas eram as primeiras palavras que pronunciava nos últimos dias e a experiência levou-a tossir. Apenas tinha dado dois passos quando tropeçou num dos caixotes que ainda não tinha aberto.

			– Quem é? – perguntou, ao chegar à porta.

			– O seu vizinho – respondeu uma voz num tom cortante.

			O seu vizinho? Mas onde estava? Ah, sim, na sua nova casa, em Waheke Island, para onde se tinha mudado há alguns dias.

			Eve apoiou-se na porta enquanto procurava nos bolsos um lenço de papel. O vizinho voltou a bater à porta e Eve sentiu que a cabeça lhe ia rebentar, o que a fez levar as mãos aos ouvidos.

			Foi então que se apercebeu que algo sucedera ao seu cabelo. Ah, pois, tinha-o cortado. Sim, há umas semanas tinha decidido mudar de imagem para começar tudo de novo.

			Cortar o cabelo tinha sido um modo simbólico de deixar para trás o divórcio, a demissão do emprego e mais uma série de coisas.

			Truz, truz, truz!

			– Já vou, já vou.

			A fechadura estava um pouco ferrugenta e Eve estava muito fraca, mas, por fim, conseguiu abrir a porta. Ao fazê-lo, bocejou, estava exausta, cheia de calor e suada. Olhou para os seus pés, que lhe ardiam, e viu que tinha as meias calçadas, o que não a impediu de fixar o olhar no par de sapatos reluzentes da pessoa que tinha à sua frente.

			À medida que ia subindo o olhar, encontrou umas calças de fato, às riscas, perfeitamente vincadas, e um casaco a condizer, num tom também cinzento.

			A seguir, fixou o corpo que ostentava aquele fato… havia muito corpo por onde fixar-se. Passou os olhos por umas pernas muito longas e um tronco muito amplo e, depois, deu por si a olhar para os olhos do seu vizinho.

			Eve observou o seu rosto, composto por um queixo forte, uns lábios grossos e uns maravilhosos olhos verdes. A coroar aquela bela figura, estava um belo e volumoso cabelo castanho com um corte perfeito.

			Embora se sentisse um pouco tonta, por causa da febre e dos medicamentos, a sua mente tinha registado perfeitamente os atraentes traços do desconhecido.

			– Ena… – suspirou.

			Naquele momento, sentiu-se fraca e teve que se apoiar na ombreira da porta, o que fez com que o desconhecido a segurasse pelo braço.

			– Sente-se bem? – perguntou-lhe.

			– Não me toque!

			O desconhecido afastou a mão, mas não retrocedeu.

			– É contagioso – explicou-lhe Eve.

			O desconhecido parecia preocupado, mas não especialmente amável.

			«Pelo menos, com este ar, não lhe deve passar pela cabeça violar-me», pensou Eve.

			E se aquele homem tivesse ido ali para matá-la, Eve aceitaria a morte como um grande alívio.

			O homem observava-a atentamente e Eve esperou a reacção que tantas vezes vira noutras pessoas.

			– Você… é a Eve Summers.

			– Drumm – respondeu Eve humedecendo os lábios. – Divorciei-me.

			Vida nova, apelido·novo.

			Na verdade, fora sempre o seu apelido, o de solteira. Como se tinha divorciado não há muito tempo, ainda não se tinha habituado a voltar a utilizá-lo, mas depressa se habituaria.

			– Está muito diferente.

			– Sim, deve de ser porque ainda não tirei dos caixotes nem a maquilhadora nem o estilista – respondeu Eve, com vontade de espirrar.

			O homem olhou por cima do ombro e franziu a testa. Nesse momento, Eve percebeu que a orquestra sinfónica que tinha estado a ouvir estava próxima do clímax da peça.

			– Foi ao médico? – perguntou o desconhecido num tom que pareceu a Eve demasiado alto.

			– É só uma gripe– respondeu.

			E a corrente de ar que vinha da porta aberta não lhe estava a fazer bem nenhum, mas não podia convidar aquele homem para entrar na sua casa porque esta estava um caos.

			– Passará depressa.

			Apesar de estar sob os efeitos de uma boa dose de anti-histamínicos, não lhe passou despercebido o facto de aquele homem ser lindo.

			– Há vários médicos nesta terra – insistiu o vizinho.

			– Tudo o que o médico me pode dizer é que descanse e que beba muitos líquidos.

			– Talvez também lhe aconselhe o máximo silêncio.

			Obviamente, o tipo não gostava de Tchaikovsky.

			– Há três dias que se mudou para aqui e, desde então, ainda não tinha dado sinais de vida.

			Eve sentiu como lhe custava manter os olhos abertos. A fraqueza estava a dominá-la. Se não se sentasse rapidamente, receava cair ao chão.

			– Queria alguma coisa?

			Claro que não era a pergunta mais amável que se podia fazer a um novo vizinho, mas já o recompensaria noutra altura. Agora, só que queria que a deixassem morrer em paz.

			O homem sobressaltou-se e franziu a testa, visivelmente incomodado com a má-educação dela.

			– Estava preocupado – respondeu.

			Decerto estava admirado com a aparência física dela, muito longe da aparência normal de Eve, mas ela sentia-se muito mal e a última coisa que precisava era que alguém a olhasse como se fosse um verme.

			– Oiça, eu convidá-lo-ia a entrar, mas… ainda não arrumei as coisas e a casa está… enfim… eu estou…

			– Antes de arrumar a casa, oiça-me: eu queria propor-lhe a compra da sua casa – respondeu o desconhecido.

			Eve voltou a sentir uma tremenda vontade de espirrar, o que a impediu de responder.

			– Esta casa – insistiu o homem.

			– Esta casa?

			Não lhe dissera nem como se chamava e queria comprar-lhe a casa?

			– Estou disposto a pagar-lhe dez mil dólares mais do que você pagou por ela.

			Eve pensou que devia estar a sonhar. Sim, aquele homem incrivelmente bonito e bem vestido era produto da sua imaginação, confundida que estava por uma tremenda dose de comprimidos.

			Eve abanou a cabeça.

			Doía-lhe.

			– Dez mil dólares é uma soma a ter em conta. E pense que a ganharia sem qualquer esforço.

			– Acabo de comprar a casa – respondeu Eve, indignada.

			– Vinte mil.

			– Se estava tão interessado, por que não a comprou ao antigo proprietário? – perguntou-lhe.

			A seguir, fechou os olhos e rezou para que aquele homem desaparecesse o mais depressa possível.

			– Digamos que o Baxter e eu temos formas diferentes de ver a vida.

			– Não gostou da sua oferta?

			– Fez-se de tonto. Ofereci-lhe o dobro do que a casa vale realmente.

			Eve encolheu os ombros.

			– Lamento muito.

			O homem emitiu um som de impaciência.

			– Bem, estou a oferecer-lhe vinte mil dólares mais do que você pagou por ela. Em dinheiro. E sem agências.

			– Por que ira eu comprar uma casa para vendê-la logo na semana seguinte?

			– Porque é uma mulher inteligente que não vai deixar passar a oportunidade de ganhar vinte mil dólares sem mexer uma palha.

			Eve massajou as têmporas. O desconhecido entregou-lhe um cartão de visita e Eve leu-o, mas sem memorizar nenhum dos dados porque estava a sentir uma tontura novamente e teve de encostar-se à ombreira da porta.

			– Você precisa de um médico. Está sozinha?

			– Só preciso de dormir um pouco – respondeu Eve.

			«Vê lá se te vás embora!», acrescentou, mentalmente.

			O desconhecido olhou e assentiu.

			– Falaremos depois, quando se sentir melhor – despediu-se, dando um passo atrás.

			– Nessa altura, também não estará à venda – declarou Eve, erguendo o queixo numa atitude de desafio.

			Eve Summers, ou seja, Drumm, não dava o braço a torcer tão facilmente. Estivesse com gripe ou não.

			Nesse momento, o espirro que tinha estado a ameaçar sair há já algum tempo conseguiu o seu objectivo e Eve apressou-se a cobrir a cara com um lenço de papel.

			O desconhecido arqueou as sobrancelhas e Eve ficou mortificada ao ver que ele estava a sorrir. Em seguida, deu meia volta e afastou-se.

			– A casa é minha – afirmou Eve, muito satisfeita.

			Depois, fechou a porta e deixou-se cair no chão. O lenço que tinha na mão já não servia para nada, mas não tinha forças para atravessar a divisão e trocá-lo por outro.

			Já a sós, olhou para o cartão de visita do desconhecido. Conner Bannerman. Presidente da Bannerman Inc. Aquele nome dizia-lhe qualquer coisa, mas não estava em condições de se lembrar.

			Dormir.

			Ali mesmo, se fosse preciso.

			Eve deixou cair o cartão no chão e adormeceu.

			 

			 

			– Mantém-me informado.

			Conn saiu do contentor que fazia de escritório e de cafetaria na obra e despediu-se do seu capataz.

			Incomodado, dirigiu-se através do caminho de terra batida para o BMW que o esperava.

			Maldita Câmara! Já estavam muito atrasados. Conn teve vontade de ir até aos paços do conselho para cortar umas quantas cabeças.

			Conner Bannerman trabalhava há mais de dez anos no negócio da construção civil. Aliás, era o maior empreiteiro da Nova Zelândia, de dois estados da Austrália e boa parte do Pacífico Sul. Não havia quase nada que ele não soubesse sobre o negócio das obras.

			A Câmara estava a dar-lhe cabo da paciência, fazendo-o perder tempo com coisas de nada. Toda a gente sabia que o actual presidente era contra a construção do novo estádio de râguebi porque achava que o dinheiro da cidade se podia investir noutras coisas e Conn não podia fazer nada até haver novas eleições. Mas ainda faltava um mês.

			Conn chegou ao carro e entrou.

			– Para o terminal dos ferrys, senhor Bannerman?

			Conn assentiu e tirou o telemóvel do bolso do casaco. Após consultar as mensagens recebidas, ligou para o escritório.

			– Pete Scanlon ligou a perguntar-lhe se vai à festa de recolha de fundos para a sua candidatura no dia 25.

			– Envia-lhe as minhas mais sentidas desculpas – respondeu Conn à sua secretária.

			– Eu já lhe tinha dito na semana passada, mas ele queria que o senhor fizesse um discurso, já que está a financiar a campanha dele.

			Conn fez um esgar de desagrado.

			– Disse-lhe que o senhor agradecia mas que já tinha um compromisso marcado.

			– Obrigado, Phyll – respondeu Conn. – Vemo-nos na segunda-feira.

			– Não se esqueça…

			– … da videoconferência de amanhã com Melbourne.

			– Às dez – sublinhou a sempre eficiente Phyll.

			Conn pensou o que seria dele sem aquela secretária fantástica. Se não fosse ela, passaria sete dias por semana no escritório em vez de ter a liberdade de que gozava agora, podendo trabalhar em casa sempre que lhe apetecia.

			Conn guardou o telemóvel no bolso. Trabalharia de boa vontade sete dias por semana, se com isso conseguisse fazer avançar o maior projecto da sua vida. Mas isso não serviria de nada.

			Pete Scanlon era a sua única esperança. Por isso, a Bannerman Inc. apoiava a sua campanha.

			– Vemo-nos na segunda-feira às nove, Mikey – Conn despediu-se do seu motorista quando chegou ao seu destino.

			Depois, após ter saído do carro, abotoou bem o casaco e dirigiu-se para o terminal dos ferrys. Uma vez aí chegado, pôs-se no fim da fila. Enquanto esperava para tirar o bilhete, olhou para a capa de uma revista que estava numa mesa.

			Ao ver o rosto que estava na capa, questionou-se por que seria que sempre que via aquela cara não conseguia parar de olhar para ela.

			Aquela mulher não tinha uma beleza de fazer parar o trânsito. Era apenas a típica rapariga simpática e bonita de que se gosta, mas mais nada. Não deixava de ser curioso? Além disso, Conn descobrira que não era assim tão atraente nem tão amável como pessoa. 

			Por outro lado, era injusto dizer aquilo porque, quando a vira, estava doente.

			Nessa altura, o rosto dela tinha-lhe parecido mais arredondado do que na televisão, o que lhe dava um certo encanto. O fotógrafo da revista tinha capturado na perfeição os seus olhos, da cor de um porto semi-coberto pela bruma.

			Conn leu a manchete: «Por que saí».

			Conn costumava trabalhar tanto que não tinha tempo para ler a revistas mundanas, mas tinha havido tantas notícias sobre a forma como a apresentadora de televisão mais famosa do país abandonara o estúdio a meio de uma gravação que até ele ficara a saber da história. 

			Conner Bannerman tinha muitas razões para odiar os meios de comunicação e não tinha papas na língua quando dizia que todos os jornalistas, repórteres e apresentadores da Nova Zelândia eram uma escória.

			Antes mesmo de tê-la conhecido, já achava que o único destes profissionais que valia a pena era Eve Summers porque, na sua opinião, o programa nocturno de informação que ela apresentava era sério. Era o único momento do dia em que Conn ligava a televisão. A menos, claro, que houvesse um jogo de râguebi. 

			Conn abriu a revista, folheou o conteúdo do artigo e leu… Cansada… divórcio recente… Conn abanou a cabeça. Uma coisa era os famosos quererem publicitar a sua vida privada, outra coisa era os meios de comunicação entreterem-se a comentar a vida privada de pessoas que não queriam ver a sua intimidade devassada.

			Conn apercebeu-se que o cliente que estava à sua frente já tinha saído.

			– O mesmo de sempre, senhor Bannerman?

			Conn assentiu e continuou a ler.

			O seu nome verdadeiro é Evangeline…

			«Belo nome», pensou.

			O pai morreu… era a primeira vez que fazia televisão… sem namorado….

			Conn leu o artigo na diagonal, procurando apenas o essencial. Depois, fechou a revista e, para seu espanto, deu por si a dizer ao vendedor que, além da habitual revista de negócios, também levava aquela.

			Que raios lhe estava a passar pela cabeça?

			Normalmente, passava o trajecto de trinta e cinco minutos desde a cidade a ler jornais de economia ou a trabalhar, mas naquele dia algo deveria estar a turvar-lhe a razão. 

			Até o vendedor, que tinha dobrado com cuidado a revista feminina dentro da revista de economia, olhara para ele estupefacto.

			Conn apercebeu-se daquele olhar e, depois de pagar, afastou-se, sentindo-se ridículo.

			Quando chegou a casa, no entanto, já se tinha esquecido.

			Claro que voltou a lembrar-se imediatamente quando se deparou com o objecto do seu desagrado a tocar à campainha da sua casa. Conn desligou o motor do carro, meteu as revistas na mala e saiu.

			Sentia-se incomodado e intrigado. Não gostava de surpresas e achava que já tinha perdido tempo suficiente a pensar naquela mulher.

			Em qualquer caso, não podia negar que ela lhe interessava. Seria porque era famosa? Teria o mesmo interesse por ela se ela não fosse conhecida?

			Fazendo um rápido exame do seu corpo, Conn decidiu que lhe interessaria sempre. Eve Summers era mais magra do que parecia na televisão, mas tinha curvas bonitas e caminhava como se soubesse que os homens a estavam a observar. 

			Conn olhou para as suas calças de ganga justas, que marcavam as suas longas pernas e cumprimentou-a com a cabeça quando ela fez um gesto elegante com a mão e avançou para ele.

			Era evidente que estava de bastante melhor humor do que da última vez que se tinham visto. Estava a escurecer e as luzes de segurança do caminho de entrada da casa de Conn criavam reflexos fabulosos no cabelo dela.

			A julgar pela sua aparência perfeita, já tinha, decerto, encontrado o estojo de maquilhagem. Além disso, ostentava um sorriso forçado.

			Rapidamente, Conn disse para si mesmo que devia recordar-se que tinha à sua frente uma jornalista e que aquelas pessoas não sabiam o que significava «privacidade».

			Assim que a viu perto de si, aquele pensamento abandonou a sua mente e foi substituído por um desejo poderoso que o apanhou completamente desprevenido.

			Sim, era verdade que já tinha passado algum tempo desde a sua última relação sexual, mas precisava de controlar a sua libido. Parecia um adolescente.

			Conn deu graças a Deus por estar com um casaco tão grosso.

			– Boa noite, vizinho – cumprimentou-o Eve, sorrindo com prudência.

			Conn achou que parecia um pouco nervosa e aquilo pareceu-lhe encantador. E também perigoso. Por que estaria nervosa uma mulher que ganhava a vida a entrevistar pessoas e a controlá-las?

			– Olá, senhora Summers – cumprimentou-a.

			– Eve – disse-lhe ela. – Vim porque pensei que poderíamos voltar a tentar lidar um com o outro como bons vizinhos. Desta vez, sem medicamentos pelo meio.

			 

			 

			Eve estava óptima e cheia de vontade de explorar o novo ambiente em que vivia, por isso tinha decidido ir visitar o seu vizinho. Em parte, para desculpar-se pela forma como se tinha comportado uns dias antes, e também porque queria saber algo mais sobre ele. Além de ter gostado dele fisicamente, estava interessada em saber por que queria comprar-lhe a casa.

			A casa de Conn estava a menos de cinco minutos da sua e Eve gostou de poder finalmente sair para esticar as pernas, depois de ter estado presa em casa durante semanas por causa da gripe.

			Embora não se lembrasse do nome dele mas apenas do físico, Eve concluía agora que a sua memória não lhe fizera justiça porque Conner Bannerman era um homem mais alto, forte e bonito do que se lembrava.

			Aquele homem era realmente grande. Eve ficou impressionada, não só com o seu tamanho mas também com toda a sua presença física, que parecia invadir o seu próprio espaço íntimo e lhe dava vontade de retroceder.

			Surpreendida, Eve ficou a olhar para ele, mas Conn não fez nenhum gesto que indicasse que era bem-vinda.

			– Foi muito amável da sua parte ter-me visitado no outro dia para ver como eu estava.

			Conn inclinou a cabeça e ficou a olhá-la em silêncio.

			Eve mordeu o lábio.

			– Peço-lhe perdão se no outro dia não fui lá muito simpática.

			– Não foi nada simpática, de todo – murmurou Conn.

			Eve ficou a olhar para um vinco que tinha nas calças, sem saber muito bem o que responder. Normalmente, as pessoas ficavam contentes por vê-la e toda a gente gostava de conversar com ela. Não era que ela gostasse de ser uma celebridade, mas também não estava habituada a ser tratada assim.

			– Bom, peço-lhe perdão por isso. Poderíamos começar de novo?

			Conn passou a mão pelo queixo.

			– Receio ter perdido o seu cartão de visita. Nem sequer sei como se chama – continuou Eve.

			– Conn – respondeu, sem estender a mão. – Bannerman.

			Eve teve de novo a impressão de já ter ouvido falar daquele nome. 

			– Tem uma casa muito bonita – comentou, olhando à volta. 

			A casa que tinha estado a admirar antes do dono chegar era um edifício térreo construído à beira de um precipício, feita de madeira, betão e vidro e em forma de meia lua. Dos três materiais, o dominante era o vidro e não era de estranhar porque devia ter uma vista excepcional.

			– Quer entrar?

			Eve voltou a virar-se para ele.

			– Não queria incomodá-lo.

			Conn conduziu a sua convidada para dentro de casa através da garagem e Eve sentiu-se deslumbrada pela amplitude do átrio de entrada. Reparou que, ao entrar, Conn quase batera com a cabeça na ombreira da porta e concluiu que aquela era uma casa grande para um homem grande. 

			A seguir, entraram numa imensa cozinha que se abria para a sala de jantar, com janelas desde o tecto até ao chão de madeira encerada, o que conferia a todo o espaço uma maravilhosa sensação de amplitude.

			Dava a impressão que o espaço estava repartido por várias divisões, mas não era assim. Era apenas um espaço mas, com uma combinação hábil de cores neutras, conseguira o efeito desejado.

			As luzes não estavam acesas. Parecia não ter nem cortinas nem persianas. Ao longe, além do porto, avistavam-se os edifícios altos e as torres da cidade e, entre eles, áreas de escuridão, que eram, na verdade, colinas e parques.

			Também se via a curva da ilha, salpicada de luzinhas vindas das terreolas em que viviam as cinco mil pessoas que totalizavam a população. À direita, no mar, vislumbravam-se as sombras das restantes ilhas que compunham o arquipélago do Golfo de Hauraki.

			Conner Bannerman deixou a mala na mesa e começou a desabotoar o casaco. 

			– Apetece-lhe tomar um café ou prefere algo mais forte? – perguntou à sua convidada, indo para a cozinha e acendendo as luzes. 

			– Um café parece-me bem – respondeu Eve, ainda impressionada com a vista. – Posso ajudá-lo?

			Ao ver que Conn não respondia, voltou-se para ele. Encontrou-o de costas para ela. Tirara o casaco e estava a arregaçar a camisa, o que deixava à vista uns braços musculados e fortes.

			– Foi você quem construiu esta casa?

			Conn voltou-se com duas chávenas na mão. Após assentir, encheu a cafeteira de água.

			– Você é construtor? – perguntou-lhe Eve, apoiando-se na mesa de madeira que ocupava boa parte da cozinha.

			– Sim, dedico-me à construção.

			De repente, as peças do quebra-cabeças encaixaram. 

			– Presidente da Bannerman Inc. O senhor é o dono do estádio de râguebi Bannerman.

			– É o estádio de râguebi Gulf Harbor – corrigiu-a Conn, enquanto punha leite, açúcar e colheres na mesa.

			Eve lembrava-se perfeitamente da euforia que se apoderara do país quando o Conselho Internacional de Râguebi anunciara que a próxima Taça do Mundo se realizaria na Nova Zelândia.

			A construção do estádio era um tema que estava na ordem do dia, mas ela não seguira o assunto muito de perto.

			Mas claro que o teria feito se soubesse que o homem que estava por trás da construção do estádio era tão bonito.

			Eve ficou a olhar para ele e achou que tinha um perfil duro e forte, perfeitamente proporcionado, e que ficaria muito bem frente a uma câmara…

			O seu vizinho parecia dominar a cozinha, movimentando-se com naturalidade e eficácia. Eve tinha a certeza que nunca deixaria cair uma colher ou uma chávena, ao contrário dela.

			Será que a sua desenvoltura na cozinha se devia ao facto de não existir senhora Bannerman?

			– Sentamo-nos?

			Eve aceitou a chávena de café e dirigiram-se para a mesa. Num dos extremos, estavam vários documentos, papéis e um computador portátil. Para além disso, estavam uma série de chaves numa bandeja. Eve apreciou que aquele homem não fosse tão arrumado quanto parecia ao princípio.

			– Às vezes, trabalho em casa – explicou Conn ao ver que ela analisava a zona onde ele estivera a trabalhar. – Tenho um escritório, mas gosto de trabalhar aqui.

			– Não me admira.

			Ficaram a beber o café em silêncio durante uns instantes. Aquele silêncio pareceu sufocante a Eve, pois não estava habituada. Ela tinha sempre a televisão ligada ou música a tocar.

			– A minha casa inteira cabia nesta sala – comentou.

			Conn olhou para ela com interesse.

			– Pensou na minha oferta?

			– Quando ma fez, eu tinha a cabeça noutras coisas e não me pareceu que você estivesse a falar a sério.

			– Garanto-lhe que a oferta era a sério – insistiu Conn, sem deixar de olhar para ela.

			Eve observou que ele tinha uns olhos verdes impressionantes, de um olhar controlado e imperturbável. 

			Inesquecíveis.

			Nesse momento, lembrou-se da canção «Unforgettable» e começou a trauteá-la sem dar por isso… até dar com Conn a olhar para ela, surpreendido, e parou de cantarolar. Era um hábito que costumava enervar os outros.

			Conn ficou a olhar para ela com uma expressão expectante. Eve, por sua vez, olhou à sua volta e abriu os braços.

			– Por que quer o senhor a minha casa se tem esta?

			– Por que quer uma estrela da televisão vir viver para este lado da ilha?

			Pela forma como ele falou, Eve pôs-se à defesa de imediato.

			– Não sei se o Baxter lhe disse, mas, por via das dúvidas, digo-lhe eu. Todo o terreno circundante é meu, excepto o pequeno pedaço em que está a sua casa.

			– Rico proprietário – murmurou Eve.

			Conn apontou com o queixo na direcção das janelas. Eve seguiu a direcção que ele assinalava e viu… a sua casa. Dali, viam-se as luzes do alpendre acesas. 

			No mesmo instante, sentiu um tremendo amor por aquela casa que tinha comprado apesar de estar cheia de humidades, ter uma carpete nojenta e o chão destruído.

			Voltou-se para Conn com um grande sorriso no rosto mas, ao ver a sua expressão, parou de sorrir. De repente, compreendeu tudo. 

			– A minha casa estraga-lhe a vista.

			– Se fosse a vista do outro lado, não me importaria, mas sendo esta é horrível – respondeu Conn.

			Eve franziu a testa e recordou partes da conversa que tivera com o antigo proprietário. O senhor Baxter não gostava do seu vizinho e aceitara a oferta de Eve satisfeito por o senhor todo-poderoso, como lhe chamara, não poder ficar com a sua casa.

			Talvez Conner Bannerman quisesse demoli-la.

			– Não é por nada, mas a minha casa tem sessenta ou setenta anos. 

			Conn não disse nada.

			– Se não gosta de vê-la, por que construiu esta sala precisamente aqui?

			– Porque pensei que, obviamente, o velho não viveria para sempre – respondeu Conn, encolhendo os ombros.

			– Não morreu, está num lar. 

			– Eu sei, senhora Summers. De qualquer maneira, isso não interessa agora, não é?

			Eve preferiu ignorar ele ter-se dirigido a ela, uma vez mais, pelo seu apelido de casada.

			– Além disso, toda a gente tem um preço, não? – desafiou-a.

			– Efectivamente. Qual é o seu? – perguntou Conn.

			Eve tentou controlar a irritação que se estava a apoderar dela. A arrogância daquele homem era tal que a atracção que sentira por ele uns minutos antes desaparecera por completo.

			Eve tinha decidido ir viver ali para pensar no que queria fazer à sua vida. Tinha vinte e oito anos, nunca faltara um só dia ao trabalho, mas agora estava desempregada, divorciada e sem filhos. Sabia que precisava de criar raízes nalgum lugar, analisar a sua vida, saber exactamente o que tinha deixado para trás e o que, talvez, quisesse recuperar.

			Havia uma série de coisas que tinham surgido desde que deixara o trabalho e a verdade era que se sentia profundamente feliz por ter deixado a louca vida de apresentadora de televisão.

			Aquela nunca tinha sido a verdadeira Eve Drumm.

			Não ia tolerar, de maneira alguma, que alguém a pressionasse. 

			– Senhor Bannerman… – disse-lhe, tentando fingir um doce sorriso. 

			– Conn – respondeu ele.

			– Lamento muito que a minha casa lhe seja desagradável à vista, mas os adultos têm que aprender que nem sempre podem ter tudo o que querem. 

			– Nós, adultos, sabemos também o valor do dinheiro, sobretudo quando estamos a falar de dinheiro que não dá trabalho nenhum a ganhar. 

			– Embora neste momento não esteja a trabalhar, a minha casa não está à venda – insistiu Eve, com firmeza. – Não posso acreditar que queira deitar abaixo a minha bela casinha por um simples… capricho.
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